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            A imprensa de todas as procedências, nacional e internacional vem batendo nesta tecla (e em nossa auto-estima) há anos. O Rio de Janeiro deixou de ser a cidade maravilhosa e hoje é apenas um balneário decadente e violento, que ataca turistas e faz diariamente milhares de vítimas.

            Recentemente a pena inclemente de Arnaldo Jabor jogou o que parecia ser a pá de cal.  Chamou a cidade que é a sua e por quem sempre protestou amor fiel de termos tão desairosos como “sopa de bode preto” , “labirinto bárbaro de corrupção e ineficiência burocrática, um espúrio casamento entre bem e mal.” Conclama inclusive o governador Sérgio Cabral a inventar novas estratégias para mudar uma decadência que não tem jurisprudência pois nunca se viu nada parecido.

            Temos que ser realistas .  A situação da cidade está mesmo terrível.  Só há más notícias todos os dias na imprensa.  Temos medo de andar na rua e de ficar em casa; de ir à praia ou ao cinema.  Temos vergonha de receber amigos do exterior e ter que recomendar-lhes que não levem nada nos bolsos ao sair; que não pareçam turistas; que não façam ou usem isso ou aquilo; que não portem máquinas de retrato para não dar a impressão de serem o que são, ou seja, turistas que desejam apenas passear pacificamente pela cidade que visitam e que vieram deixar divisas no Rio de Janeiro pela fama que tem de Cidade Maravilhosa. 

            No entanto, creio que não devemos aceitar sem mais nem menos essa história de malhar o Rio e apregoar aos quatro cantos e aos sete ventos que não tem mais jeito.  Tudo tem jeito menos a morte.  E a cidade não está morta.  Pelo contrário, está bem viva.  Senão ,vejamos alguns pontos que nos dizem que essa cidade-mulher, cheia de maravilhosas curvas, natureza incomparável e luz inimitável continua viva e pode sair do poço onde a inveja, a incompetência e a corrupção teimam em atirá-la.  

            A natureza no Rio continua impávida, imune às agressões que adorariam vê-la diminuída, enfeada ou desaparecida.  A soberba combinação de mar e montanha, as praias lambidas amorosamente pelo marulho das ondas, a luz do sol que ao nascer, ao brilhar ao meio dia e ao se pôr enche de beleza os olhos e o coração de quem passa continuam aí.  E vão continuar, se Deus quiser.  E ele quer, Ele que reina majestoso e soberano do alto do Corcovado, olhando com seu olhar criador e redentor a cidade que continua, apesar dos pesares, a ser a mais bela do mundo. 

            A cultura no Rio – outras cidades que pretendem ser a capital cultural do país que nos perdoem – continua liderando e formatando a cultura nacional. Queiram ou não o melhor e mais bonito Teatro Municipal fica aqui; a arquitetura colonial tem sede aqui na antiga corte do Império e só encontra concorrência em Salvador, Bahia; A Academia Brasileira de Letras está aqui.  E assim por diante.  

            Quando um artista faz sucesso em São Paulo, faz sucesso em São Paulo.  Quando faz sucesso no Rio, faz sucesso no Brasil.  Isso é fato para música, cinema, teatro, literatura, etc. Senão vejamos: por que os consagrados astros da MPB vêm todos morar aqui, independente das tournées que possam fazer por outras cidades do país?  Por que será que a única TV realmente de alto nível, que dificilmente encontra concorrentes no resto não só do país, mas do mundo, é carioca? 

            Apesar de todos os maus tratos que vem sofrendo, com governantes incompetentes e a explosão do narcotráfico e do crime organizado que não param de maltratá-la, inegavelmente a cidade tem um potencial criativo incomparável e é a rainha da estética no Brasil.  Não apenas por ser esteticamente bela, mas por criar estética, criar beleza, criar música, dança, canto.  O mega espetáculo em que se transformou o carnaval carioca, por muitas críticas que mereça pelo fato de haver se afastado do carnaval de raiz, etc., não nos deixa mentir.  

            O Rio é a sede nacional da arte, da beleza, da música, do espetáculo, da criação, enfim.  E como a criação é a participação mais direta que a humanidade pode ter na vida divina, é de se concluir que o Rio não foi abandonado por Deus, que a ele jamais volta as costas.

            Está aí o Cristo Maravilha, estão aí todos os festivais que não saem daqui, está aí a Bienal do Livro que bomba mais aqui do que em qualquer outro lugar.  E está aí a inesgotável criatividade do carioca que apesar de todas as lambadas, não para de fluir.     

            Não se trata de bancar o avestruz e fingir que não se vê os problemas.  Trata-se de lutar, reivindicar, mas sem tom de derrotistas como se estivéssemos pior que todos.  Não estamos, queridos conterrâneos.  Não estamos.  A violência aqui não é maior do que em outros estados.  Isso é comprovadíssimo.  Apenas como o Rio tem mais destaque e – com todo respeito – suscita mais inveja, certo tipo de imprensa empenha-se em magnificar o que acontece aqui e não dá tanto destaque ao ocorrido em outras partes.  

            Se todos se empenharem, lutarem e reclamarem seus direitos, o Rio pode voltar a dar toda a sua medida.  Medida essa que pode ser cheia de inteligência, progresso e competência.  Porque de beleza, gratuidade e criatividade, não poderia estar mais abundante, recalcada e transbordante.
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